
1	–	Graduação	em	Ciências	Biológicas,	Instituto	de	Biologia	-	Unicamp	

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Influência do regime de chuvas no 
estoque de serapilheira 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

DAVI COSTA DE OLIVEIRA¹, FERNANDA YUMI WATANABE¹, MARIA ELISA 
DE FREITAS MORANDI¹, MATHEUS COIMBRA¹, VINÍCIUS FILIPI SAVIETTO¹ 

  



2	
	

“Influência do regime de chuvas no estoque de serapilheira” 
 
Resumo 

O cerrado possui um clima tropical estacional caracterizado por um longo 

período de chuvas e outro de seca. Neste período, plantas podem apresentar a estratégia 

de perda de folhas para minimizar o efeito de transpiração. Este trabalho teve como 

objetivo analisar se o regime de chuvas tem influência no estoque de serapilheira em um 

fragmento de cerrado no município de Itirapina-São Paulo. Encontramos uma relação 

positiva significativa entre a concentração no regime de chuvas e a espessura da 

serapilheira. No entanto, outros fatores também atuam sobre esse estoque, de maneira 

que a seca explica apenas cerca de 2% da variação na espessura da serapilheira.  

 

Palavras-chave: Cerrado, estacionalidade, índice de estacionalidade de Walsh, regime 
de seca 
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Introdução 
 

O cerrado possui solos oligotróficos, sofre perturbações piréticas e possui um 

clima tropical estacional caracterizado por um grande período de chuvas e um longo 

período de seca. (IBGE 2012). Para lidar com esse contraste, a vegetação investe em 

diferentes estratégias, como por exemplo, a queda das folhas a fim de diminuir a 

transpiração durante o período das secas. (Silva et al. 2007, Valenti et al. 2008). 

As folhas representam a maior porcentagem da chamada serapilheira (Liu et al. 

2004), constituída por resíduos vegetais como folhas, galhos, frutos, flores, raízes e 

resíduos animais (Dias & Oliveira Filho 1997). A serapilheira é um importante fator na 

ciclagem de nutrientes, tem papel no controle de temperatura do solo e como 

amortecedor para águas pluviais (Schumacher et al. 2004). O estoque de serapilheira 

depende principalmente da deposição e decomposição da matéria orgânica.   

 Estudos relacionados à serapilheira em fisionomias do cerrado ainda são 

bastante escassos, com informações limitadas sobre o funcionamento e a sua estrutura 

(Kronka et al. 1998).   

 Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência do regime de chuvas no 

estoque de serapilheira. Achamos que um grande período de seca, ou seja, uma grande 

estacionalidade, aumentaria esse estoque. 
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Material e métodos 
 

Para avaliar a estacionalidade do clima da região de Itirapina – São Paulo. 

Utilizamos o índice de estacionalidade de Walsh ou índice de sazonalidade, que verifica 

a equabilidade dos regimes de chuva: 
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Este índice é dividido em classes (Tabela 1), nas quais há um intervalo de 

valores para cada uma, correspondendo a um tipo de regime.  

Os dados de espessura do estoque serapilheira foram obtidos a partir da tabela de 

dados fornecida pelos alunos da pós-graduação da disciplina NE211, e os dados 

climáticos foram obtidos do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia).  

O estoque de serapilheira foi medido dentro de uma parcela permanente, usando 

um paquímetro, a parcela é composta por 64 parcelas de 5mx5m. Usamos os dados da 

média da espessura do estoque de serapilheira de cada parcela de 5mx5m, medidos de 

2007 a 2017 no mês de janeiro, com exceção de 2014 e 2016 que o curso de campo não 

ocorreu. Para calcular o índice de estacionalidade de Walsh usamos os dados 

meteorológicos do ano anterior a amostragem do estoque de serapilheira. 
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Resultados 

A espessura do estoque de serapilheira responde à estacionalidade do ano 

anterior (Figura 1, p < 0.001), entretanto, o regime de chuvas explica 2% da mudança da 

espessura (R² = 0,02). 

 

FIGURA 1: Regressão linear da espessura da serapilheira e do índice de estacionalidade de Walsh. Os 

pontos indicam as espessuras de serapilheira de cada parcela. As parcelas do mesmo ano possuem o 

mesmo índice 

 

 A espessura do estoque de serapilheira varia em diferentes pontos dentro da 

parcela (Figura 2), em alguns anos mais, como em 2015 que teve uma variância de de 

3.14(Tabela 1), em outros anos menos, assim como em 2007 a variância foi de 

0.95(Tabela 1).   
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FIGURA 2: Boxplot da amostragem das espessuras de serapilheira ao longo dos anos. Os pontos indicam 

as espessuras de serapilheira de cada parcela.  
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Discussão 
  

Encontramos uma relação significativa entre o período de seca e o estoque de 

serapilheira presente no período chuvoso, corroborando nossa hipótese, na qual a seca 

prolongada aumentaria a espessura de serapilheira. Entretanto, o valor de R² obtido (R² 

= 0,02051) foi baixo, indicando que a estacionalidade explica apenas cerca de 2% do 

estoque de serapilheira.  

A relação positiva que encontramos era esperada, visto que a influência da seca 

na perda de folhas é relatada em outros estudos (Cianciaruso et al. 2006, Silva et al. 

2007, Valenti et al. 2008). O estresse hídrico provocado pelo longo período de seca se 

relaciona com a queda das folhas, de modo que para evitar a transpiração (perda de 

água) durante esse período, elas caem, aumentando desse modo, a serapilheira. Além 

disso, também encontramos outros trabalhos que apontam que mesmo espécies que 

supostamente tenham acesso a água do solo, ainda assim sofrem restrições hídricas 

durante a seca (Moraes et al. 1989; Perez & Moraes 1991; Moraes & Prado 1998).  

Esperávamos encontrar uma maior relação entre a seca e o estoque de 

serapilheira, conforme os resultados de outros estudos sobre o mesmo tema. 

Consideramos, portanto, que nossos dados de coleta podem não ter sido adequados para 

averiguar a influência da seca no estoque de serapilheira. Isso porque as amostragens 

foram feitas após o início do período chuvoso, quando a decomposição é mais rápida 

(Swift et al. 1979), e também porque a decomposição das folhas segue um padrão 

exponencial negativo, de modo que, após um breve período de tempo, grande parte do 

material foliar já foi decomposto (Cianciaruso et al. 2006). Esses fatores dificultam a 

análise da real influência da seca sobre os dados.  

 Acreditamos que a pequena influência da estacionalidade se dá ao fato de que 

muitos outros fatores afetam a espessura de serapilheira. Radiação solar, vento, 
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temperatura, altitude, doenças e umidade relativa do ar podem estar atuando sobre a 

queda de folhas (Barros 1979 apud Silva et al. 2007, Bray & Gorham, Liu et al. 2004, 

Jordan 1971, Meentemeyer et al. 1982, Valenti et al. 2008). Variações nesses fatores 

poderiam ter grande interferência na produção de serapilheira, visto que, segundo 

Cianciaruso e colaboradores (2006), para espécies de cerradão, a produção da fração 

foliar da serapilheira é a mais sensível a variações climáticas. Acreditamos que isso 

valha para o Cerrado sensu stricto analisado nesse trabalho. 
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Conclusão 
 
 O período de seca influencia positivamente o estoque de serapilheira encontrado 

após o início do período chuvoso. No entanto, uma grande variedade de fatores pode 

atuar sobre o estoque, de modo que a estacionalidade sozinha não explica toda a 

variação da espessura da serapilheira. 
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Apêndice 
 
Tabela 1: Classes de índice de estacionalidade (SI = índice de estacionalidade) 

 
 
 
Tabela 2: Variância da espessura do estoque de serapilheira dentro da parcela 
permanente, em cada ano.  

 
 


